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CONFIANÇA EM DEUS
Na Pastoral do mês, o Pr. Sergio 
mostra a suficiência do SENHOR 
nos tempos de crise

NÚCLEO DE MISSÕES
Em tempo de pandemia, o 
apoio aos Missionários e aos 
necessitados

CORONAVÍRUS
Entenda a Covid-19 na Entrevista 
com o Dr. Jan Carlo



Editorial
SEPARADOS FISICAMENTE, MAS UNIDOS 
EM CRISTO, ETERNAMENTE.

Num dos cultos de nossa igreja, transmitido ao vivo 
pelo Youtube, no mês de abril, eu participava, atento 

ao louvor, à mensagem e às demais partes da liturgia. 
De soslaio acompanhava as mensagens do chat, recurso 
que os irmãos dispunham para interagir uns com os 
outros e, de certa forma, matar um pouco a saudade do 
Templo e da Comunhão. Alguns diziam: Glória a Deus; 
outros, Amém; alguns outros confraternizavam com os 
demais. E daí por diante. Mensagens, as mais diversas, 
mas todas convergiam para a unidade da igreja.  Daí, 
para mim, uma verdade a qual essa pandemia e este 
confinamento horizontal, a que fomos submetidos, não 
ofuscará: O fato de Estarmos separados fisicamente, 
mas unidos em Cristo.

Este Boletim (digital!) é pródigo em mostrar esta 
realidade. Ou seja, à medida que vemos as famílias 
realizando seu Culto doméstico e interagindo pelas 
redes sociais; à medida que vemos a quantidade de 
participantes dos Cultos online e à medida que vemos 
a igreja se movimentar na direção dos necessitados 
para assisti-los, podemos inferir que a igreja está 
sólida, unida e atuante na causa do Evangelho, 
independentemente do momento de dificuldades por 
que passa. E até mesmo resgatando valores muitas 
vezes negligenciados por nós. 

Isto pode ser percebido claramente, aqui, nos 
Acontecimentos do mês de abril, na Pastoral do Pr. 
Sergio, nas ações do nosso operante Núcleo de 
Missões, de nossa Junta Diaconal e no texto ‘Ponto 
Final’, do Pr. Victor, na última página. Enfim, em quase 
todo o Boletim. 

Permita-me, ainda e finalmente, uma referência à 
Entrevista do mês, com nosso irmão Jan Carlo, sobre 
a Covid-19. Vale, demais, a leitura.

É ele que nos conforta em toda a nossa tribula-
ção, para podermos consolar os que estiverem em 
qualquer angústia, com a consolação com que nós 
mesmos somos contemplados por Deus. 
(2 Coríntios 1.4)

Com o meu abraço fraterno. Em Cristo, 
nosso Senhor.

Pb. Avaniel Marinho
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Pastoral
OS OBSTÁCULOS E A PRESENÇA DO SENHOR

“Quando passares pelas águas, eu serei contigo; quando, pelos rios, eles não te 
submergirão; quando passares pelo fogo, não te queimará, nem a chama arderá 
em ti.” (Is.43:2)

Quando o profeta Isaias fez o registro dessa promessa, Israel passava pela pressão 
de dois impérios expansionistas: Vindo do Sul os Egípcios, e pelo Norte os Caldeus; 
ele profetizou durante quarenta anos em um ambiente de medo e dúvidas quanto ao 
destino da nação e a integridade dos seus habitantes.

Isaias é um dos profetas mais “messiânicos” do Antigo Testamento, a ponto de alguns 
chamarem o seu livro de “o quinto evangelho”. Seu propósito é chamar atenção dos 
seus ouvintes (e leitores) para a realidade das dificuldades terrenas que o povo de 
Deus pode passar, mas também da irrevogável promessa do Senhor de estar presente 
em todos os momentos de suas vidas e sustentá-los sempre. Lembra do Messias como 
aquele que nos livrará de todo o mal e pecado.

O versículo acima mostra que as lutas existirão para o povo de Deus, da mesma forma 
que ocorrem para os incrédulos. Esse fato não deve nos deixar amedrontados ou 
sequer ansiosos. O profeta vai registrar no versículo seguinte a afirmação que Deus 
faz sobre Si mesmo e sobre o povo que Ele chamou como possessão Sua: “Porque 
Eu sou o Senhor, teu Deus, o Santo de Israel, o teu Salvador.” (Is.43:3). Sabermos 
quem é o nosso Deus e em que Ele nos tornou, deveria aquietar nossas almas. É 
como se ouvíssemos o salmista cantando: “Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro 
bem presente nas tribulações. Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus. O Senhor dos 
Exércitos está conosco o Deus de Jacó é o nosso refúgio”. (Sal.46:1,10 e 11).

Em meio a essa “pandemia” que assola o mundo, devemos buscar nosso repouso 
e tranquilidade nos braços d`Aquele que criou tudo o que existe; Aquele que tem o 
controle sobre todas as situações; que nos olha com o amor de um pai. Lancemos 
sobre Ele toda a nossa ansiedade.

“Qual de vós, por ansioso que esteja, pode acrescentar um côvado ao 
curso da sua vida? Portanto, não vos inquieteis com o dia de amanhã, 
pois o amanhã trará os seus cuidados; basta ao dia o seu próprio 
mal.” (Palavras de Jesus, Mat.6:27 e 34).

Saúde e Paz sobre todos!

Rev. Sergio Victalino



Aconteceu

O mês de abril foi marcado pelos 
Cultos nos lares. O importante 

é que a Comunhão foi mantida, 
à medida que as famílias se 

conectavam (o que incluiu alguns 
irmãos queridos que estão noutras 
cidades) e realizavam seus Cultos, 
partilhando orações, meditação e 

louvor. Como temos dito, estamos 
separados fisicamente, mas juntos 

em Cristo, para a Sua glória. 
Mantemos, assim, viva a esperança 
de um breve retorno ao Templo. O 

Senhor da Igreja nos abençoe e nos 
dirija nesse sentido.



Aconteceu

PARA MATAR UM POUCO A 
SAUDADE DO TEMPLO

No mês de abril, nossos pastores, 
com o apoio do grupo de louvor, 
realizaram o Culto no Templo. A 
igreja acompanhou pela internet. A 
igreja estava em casa! Passado este 
tempo (e se Deus quiser vai passar!), 
faremos coro com o Salmista, 
quando disse: “Alegrei-me quando 
me disseram: Vamos à Casa do 
SENHOR.” (Sl 122.1)



O entrevistado deste mês é o nosso irmão Jan Carlo Delorenzi, membro da Igreja 
Batista da Família em Higienópolis-SP, onde é Professor da Escola Bíblica Dominical. Jan Carlo é Farmacêutico, 
PhD em Ciências Biológicas, Pesquisador e Professor de Imunologia e Saúde Pública da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, em São Paulo.  Elegantemente aceitou nosso convite para falar sobre Covid-19.

Observação: Deixamos de lado, nesta Entrevista, as questões de ordem política, ideológica 
e as teorias da Conspiração. As coisas estranhas que têm surgido por trás dessa pandemia! 
Detivemo-nos às questões mais técnicas.

Meu caro Jan, vivemos num tempo de saturação de informações. Estas, não raro, 
desencontradas e falsificadas. Então, o que é, na verdade, o novo coronavírus?

Jan Carlo: O novo coronavírus, cientificamente conhecido de SARS-CoV-2, é um vírus 
da família coronaviridae, largamente identificada por possuir agentes causadores de 
doenças respiratórias em seres humanos e animais. Pode ser considerado um agente 
zoonótico, em que o reservatório do agente causador é um animal (ainda não temos 
a confirmação de qual animal é o reservatório do SARS-CoV-2, mas suspeita-se de 
morcegos e o pangolim).

Dois tipos, SARS-CoV e o MERS-CoV, foram causadores de síndromes respiratórias 
graves anteriormente no início do século XXI. O novo coronavírus se enquadra no 
grupo dos agentes da Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS do termo em inglês).

Interessante destacar que o nome “coronavírus”, que todos recebem, relaciona-se com 
o seu aspecto estrutural ao microscópio eletrônico – as espículas de sua superfície se 
assemelham a uma “coroa”.

Outro fato importante, é que o genoma do novo coronavírus foi totalmente e rapidamente 
mapeado em diferentes países, sendo possível rastrear aspectos relacionados a 
mutações ao longo da cadeia de transmissão. É possível inferir hoje que há 30 tipos 
do novo coronavírus em circulação.

Do ponto de vista imunológico, o que acontece nesse pequeno percentual da população 
que tem o seu quadro infeccioso da Covid-19 agravado?

Jan Carlo: Por ser uma doença descoberta recentemente ainda possuímos mais 
perguntas do que respostas. Muitos trabalhos foram publicados a partir dos achados 
na China e Itália e, mais recente, nos EUA. Alguns dos trabalhos, logo em sequência, 
desmentidos pelos próprios grupos ou por outros e, portanto, é necessário um grande 
cuidado ao fazer algumas afirmações sobre a doença.

Até o momento, o que se observa de uma forma geral e, mais especialmente nos casos 
graves, é o que chamamos de “tempestade de citocinas”.

De forma bem simplista, citocinas são substâncias solúveis que ajudam a regular o 
sistema imunológico. Como agentes reguladores precisam atuar em equilíbrio.

A tempestade de citocinas, então, apresenta-se como um desequilíbrio dessas 
substâncias gerando um intenso processo inflamatório e ativando também a cascata 
de coagulação sanguínea. Diversos pacientes que evoluem para o óbito apresentam 
algum tipo de trombose como efeito complicador de seu quadro.

Um outro aspecto importante é saber, se o fato de um indivíduo ter se infectado com o 
vírus e ter sido curado, trará a imunidade sustentada e a garantia de não ser infectado 
novamente. Ainda não temos casuística para afirmar tal coisa.

Do ponto de vista epidemiológico, essa virose deve seguir o seu ciclo natural, a exemplo 
de tantas outras. O que faz a Covid-19 parecer um caso à parte neste contexto? 

Entrevista com
Jan Carlo Delorenzi



Jan Carlo: De fato, como toda virose, a COViD-19 seguirá o curso natural de estabilização 
e declínio periódicos. Aconteceu isso com a varíola, com a poliomielite, com a gripe 
espanhola (H1N1). Todas essas doenças que acima permaneceram por um longo tempo 
causando distúrbios na saúde, na economia, na política e na vida da população.

Além de possuir o mesmo potencial, no caso específico da COViD-19, a sua velocidade 
de disseminação e infectividade são preocupantes. Especialmente por vivermos em 
um tempo em que o tráfego de pessoas é muito intenso. Esta é justamente a chave 
para entendermos o porquê da COViD-19 ganhar as proporções e status de pandemia.

É importante lembrar também que, em muitos casos, a doença é insidiosa, permitindo 
que o infectado se comporte como transmissor por um tempo. Outro aspecto digno 
de nota é que em outros tantos casos, a doença passa de inexistente para grave em 
poucas horas.

Portanto, o uso do chamado “isolamento social” tornou-se uma alternativa e ferramenta 
fundamental para o controle da doença. Lembrando-se que tal iniciativa não é inédita, 
mas empregada por especialistas em saúde pública ao longo da história das doenças 
infecciosas. Exemplo foi a iniciativa de isolamento social na cidade do Rio de Janeiro 
no período da Gripe Espanhola, 1918, por iniciativa do Dr. Carlos Chagas.

A doença seguirá o seu curso natural e entrará em declínio. As perguntas imperiosas 
são: como fazer para acelerar essa fase de declínio? Como reduzir os impactos da 
doença até o seu declínio? Haverá um novo ciclo da doença como acontece com as 
Influenzas?

Em se tratando de terapia de combate ao novo vírus, quais são as pesquisas mais 
promissoras que estão em andamento, e correm céleres, contra o tempo, na expectativa 
de se definir protocolos de tratamentos mais eficazes?

Jan Carlo: Há muitas pesquisas sendo desenvolvidas para tentar encontrar um ou 
mais tratamentos para a COViD-19. Foram definidas algumas estratégias científicas 
nesse sentido. Destacaríamos três: a) reposicionamento de fármacos já conhecidos; b) 
desenvolvimento de novos fármacos; c) desenvolvimento de vacinas.

Do ponto de vista temporal, o resposicionamento de fármacos e medicamentos já 
utilizados por seres humanos, é o que tem maior chance de chegar ao mercado, uma 
vez que a segurança (ou possíveis danos) já são conhecidos. Nesse sentido, é necessário 
demonstrar a eficácia deles em células infectadas, bem como em estudos clínicos 
controlados. Especificamente nesse caso, podemos destacar o uso da Hidroxicloroquina, 
da Azitromicina, do Tamiflu (Oseltamivir), Invermectina, Mefloquina e vários outros. É 
importante destacar que nenhum desses fármacos serve para a prevenção contra o 
vírus.

Para o desenvolvimento de novos fármacos será necessário percorrer um tempo mais 
longo, pois é preciso realizar estudos em células, animais e seres humanos, verificando 
tanto a eficácia, quanto a segurança deles. Há possibilidades de aceleração, mas apenas 
com o tempo poderemos ter certeza da eficiência desses novos medicamentos.

Por fim, o desenvolvimento de vacinas. Uma doença só pode ser controlada de forma 
eficiente a partir da vacinação em massa. Essa é a grande preocupação com o SARS-
CoV-2. Ainda não temos uma vacina e, assim, o vírus circula livremente. A única doença 
definitivamente erradicada do mundo, a varíola, só foi possível porque houve um 
esforço mundial para vacinar mais de 90% da população.

Os estudos com vacinas avançam no Brasil e no mundo. O Instituto Butantan é um dos 
líderes nesse processo, mas trabalha de forma coordenada com centros de pesquisa 
em vacinas em todo o Brasil, como também em várias partes do mundo.

Somente com o desenvolvimento de uma vacina, e a sua aplicação em grande parte 
da população mundial, será possível prevenir o avanço e o impacto da COViD-19 no 
mundo.
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DIA NOME TELEFONE

O Núcleo de Missões, com o apoio 
da Junta diaconal e de outros 
irmãos voluntários, sob o comando 
do Pr. Marcelo Maurício e do 
Diácono Marcelo Melo, arrecadou, 
organizou e distribuiu cestas 
básicas. Quem se beneficiou? A 
Comunidade no entorno da igreja, 
os sertanejos, alguns indígenas e 
venezuelanos, posto que houve 
uma viagem ao Sertão e outra a 
Carpina, com essa finalidade. Esse 
trabalho continua. O Núcleo tem se 
empenhado na aquisição/doação 
de novas cestas, a fim de amenizar 
o sofrimento dos necessitados, 
neste tempo de grande dificuldade 
por que passamos. Resumindo: 
Evangelho na prática. Deus seja 
louvado por isto.

E nosso Núcleo de Missões 
esteve reunido em 24.04, embora 
remotamente, para tratar da 
intercessão e apoio aos Missionários 
e suas famílias, neste tempo 
de dificuldades impostas pela 
pandemia; também para interceder 
pelo Conselho da igreja, pelo Núcleo 
e pela igreja do Senhor. Dessa 
reunião virtual (mas não menos 
produtiva e efetiva) participaram 
os membros do Núcleo, na sua 
totalidade. Aqui, na foto adjacente, 
representados. Louvamos a Deus por 
esse belíssimo e valioso trabalho.

Núcleo de
Missões



SOS
Continuaremos, neste mês de maio (e agora mais do que nunca!) o apoio a nossos irmãos 
que enfrentam problemas financeiros. O  projeto SOS foi criado com esta finalidade. Se 
você puder e quiser colaborar com esta causa, pode depositar diretamente na Conta 
da IPBV: Igreja Presbiteriana de Boa Viagem – Banco do Brasil – Agência 2811-8 
– CC: 109.574-9 – CNPJ: 11.244.944/0001-20. Em seguida, envie o comprovante de 
depósito para o Zap: (81) 99975-1204 e informe ao nosso tesoureiro, Pb. Esdras Portela, 
que se trata de uma contribuição para o SOS. Deus o abençoe.

DÍZIMO ON LINE
Como não estamos, neste tempo, nos reunindo no Templo, você pode depositar o seu 
dízimo diretamente na Conta da igreja. Veja os dados no Item SOS, em negrito e em 
itálico. Porque recebemos das mãos do Senhor e, das mãos dEle, devolvemos o Dízimo, 
a fim de que haja manutenção da Casa do Senhor, e o Seu nome seja, por nossa fé, 
glorificado também nesta área de nossa vida. 

VISITANTES
No Boletim costumamos saudar nossos visitantes. E continuamos a fazê-lo. Neste tempo 
de Culto online e de Boletim virtual, se você chegou até nós por uma destas duas formas, 
seja bem-vindo. Adore ao Eterno conosco. Se desejar mais informações sobre nossa 
igreja, entre em contato conosco pelo e-mail ipbv@ipbv.org.br ou pelo Zap (81) 99839-
0194. O Senhor o abençoe e guarde. 

BOLETIM VIRTUAL – Uma Oportunidade para evangelizar
Você, que é membro da IPBV, e recebeu este Boletim, neste mês, de forma virtual, 
aproveite para enviá-lo a um parente ou um amigo. Entendemos tratar-se de uma forma 
de fazê-lo conhecer um pouco mais a nossa igreja. Ore por ele, na expectativa de que 
que o Espírito Santo, na Sua Soberania, toque seu coração. Recomende a leitura da 
Pastoral do mês. Tudo, porém, para a glória do Eterno.

CONSELHO DA IGREJA
Nosso Conselho, formado pelos Pastores e Presbíteros, se 
reuniu na quarta-feira, 15.04, de forma remota, para orar pela 
igreja e pelo Brasil, neste momento de crise por que passamos. 
Também para deliberar sobre nossas ações estratégicas em face 
das decisões governamentais. Na pauta principal, o apoio aos 
necessitados e aos Missionários; o apoio pastoral aos membros 

da IPBV; a realização dos Cultos online e a Comunhão entre os membros da igreja. Ore 
por nosso Conselho. 

CULTO DOMÉSTICO
O Pr. Victor tem enviado, durante a semana, o roteiro para o Culto nos lares, com texto 
bíblico-base e orientações para o estudo da Palavra. Veja o grupo IPBV nos lares. 

OREMOS POR NOSSA PÁTRIA
Neste tempo difícil pelo qual passamos, oremos por nossa Pátria, pelo nosso Presidente 
e demais autoridades constituídas, a fim de que tomem decisões coerentes na direção 
do bem comum. Oremos para que o Senhor não permita que os oportunistas de plantão 
se valham deste momento para fazer política, em detrimento do bem do nosso povo, 
o que é uma recomendação bíblica: Antes de tudo, recomendo que se façam súplicas, 
orações, intercessões e ações de graças por todos os homens; pelos reis e por todos os 
que exercem autoridade, para que tenhamos uma vida tranquila e pacífica, com toda a 
piedade e dignidade. Isto é bom e aceitável diante de Deus, nosso Salvador. (1 Tm 2.1-3)

Avisos, Informações 
e Orientações



Agendamento
(Gabinete e eventos)

Querido irmão, ao necessitar agendar um gabinete 
pastoral e consultar datas para eventos, pedimos 
entrar em contato com nossa secretaria, pelo telefone: 
(81) 3465.4111

Por decisão do Conselho, continuam 
suspensas, até um novo Comunicado, as 
reuniões presenciais. Nossa programação 
semanal (abaixo) serve para consulta, em 
caso de retorno às atividades normais. 

Nossa Agenda de maio tem, então, o 
seguinte formato:

AOS DOMINGOS:

Culto matutino online – Início às 10h

Culto vespertino online – Início às 18h

• Serão enviados os links pelos grupos da 
igreja, principalmente o grupo IPBV nos 
lares.

ÀS TERÇAS:

Culto de Oração e Doutrina – Início às 
19h30

• Será enviado o link pelos grupos da 
igreja, principalmente o grupo IPBV nos 
lares.

DE SEGUNDA A SÁBADO:

Culto doméstico – As famílias definem 
o melhor horário e podem se ajuntar 
remotamente para realizá-lo. 

• Também é enviado, pelo grupo IPBV nos 
lares, um roteiro para o Culto doméstico.

NÚCLEO DE MISSÕES:

Reunião marcada para 24/05 – Forma 
e horário a serem definidos por sua 
liderança.

NOVAMENTE NORMAL
A vida pós-moderna é bem corrida, não é? Nela 
nos falta tempo para desfrutar das bênçãos 
fundamentais da vida, como nos sentarmos 
à mesa para desfrutar da refeição em família 
sem pressa, conversarmos longamente e 
rirmos até suspirarmos num longo ahhh (ou 
nos engasgarmos num interminável cof, 
cof...), seguido do silêncio gostoso que é 
preenchido pela presença das pessoas que 
amamos.

Por causa da pandemia e da reclusão social 
que se seguiu, com a mudança brusca na 
rotina da maioria de nós, passamos a viver uma 
outra rotina, antes esquecida: a da intimidade 
do lar. Talvez com menos possibilidades fora 
de casa, aprendamos a ter contentamento 
com o que se passa no “interior”, que na 
realidade é muito “superior”. 

De repente passamos a ter mais tempo para 
ficarmos quietos e conhecermos a Deus na 
leitura e meditação de Sua palavra (Sl 46:10). 
Estamos reaprendendo a ser cristãos na vida 
comum do lar. A “anormalidade” da pandemia 
está nos levando de volta à “normalidade”, 
onde pouco é necessário para vivermos 
plenos diante de Deus e dos homens. E essa 
boa parte não nos será tirada.   

Rev. Victor Ximenes
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